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Na análise de experimentos, quando os erros apresentam-se espacialmente correlacionados, para que seja

possível utilizar a análise de variância como ferramenta para comparar as diferentes fontes de variabili-

dade, é necessário que a matriz de correlação dos erros seja considerada como ponderadora das somas

de quadrados. Na abordagem geoestatística, essa matriz de correlação é obtida através do ajuste de um

modelo teórico de semivariograma aos erros. Com isso, o ajuste do semivariograma torna-se uma etapa

fundamental e determinante para a eficiência dessa análise. Diante disso, o objetivo desse trabalho foi

comparar as abordagens clássica e geoestatística, com relação ao valor da estatística F, na análise de

experimentos simulados com diferentes configurações de dependência espacial. Para isso, foram simula-

dos experimentos instalados sob os delineamentos inteiramente casualizados e em blocos casualizados,

com diferentes números de parcelas. Foram considerados os modelos de semivariância esférico e expo-

nencial. Os valores do patamar e efeito pepita utilizados na simulação tiveram o intuito de gerar erros

com forte e moderado grau de dependência espacial. Além disso, foram definidos valores para o alcance

de modo que erros apresentassem dependência espacial de curto, médio e longo alcance. Os resultados

mostraram que as maiores diferenças entre as duas abordagens ocorreram em experimentos com maior

número de parcelas. Além disso, observou-se que, para maiores alcances simulados, os resultados a

favor da análise espacial foram melhores. Por fim, foi possível notar ainda que, a maior eficiência da

abordagem geoestatística ocorreu na presença de forte grau de dependência espacial.
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